
Este fim-de-semana a Bypower realiza o 
2º Porto Tuning MotorShow. O evento re-
aliza-se no Paddock do Circuito da Boavis-
ta, mais conhecido por Queimódromo.

Em mais de 50 mil m2 de área, vão estar 
uma vez mais em exposição viaturas perso-
nalizadas, fabricantes, importadores, repre-
sentantes, clubes e associações.

Serão realizadas exibições de perícia 
em automóvel e moto, como “drift”, 
“stunt riding”, “freestyle” (inclusive de 
Ferrari), a par de muita música e ani-
mação. Às 23h30 de sábado tem lugar a 
prova de neons. O programa encerra às 
19 horas de domingo, com a entrega de 
prémios.

Nuno Antunes, 45 anos, consultor da 
Miranda, acaba de ser nomeado para o 
Comité da Associação de Direito Interna-
cional sobre “Linhas de Base em Direito 
Internacional”, depois de ter sido membro 
do Comité sobre “Questões Jurídicas da 
Plataforma Continental Exterior” da mes-
ma Associação, entre 2002 e 2008.   Antes 
de ingressar na Miranda, em 2006, Nuno 

Antunes era Coor-
denador Jurídico do 
projecto de Portugal 
para expansão da pla-
taforma continental, 
tendo efectuado inves-
tigação e trabalhado 
neste assunto des-
de 1999.

Oceanário de Lisboa 
investe 4,7 milhões de euros

Onze anos depois da inauguração do 
maior aquário nacional, o projecto de ex-
pansão do Oceanário de Lisboa recebeu si-
nal verde para avançar. São 4,7 milhões de 
euros para a construção de um novo edifí-
cio com cinco pisos, um auditório e espaço 
de 600 metros quadrados para exposições 
temporárias. 

O objectivo é garantir a 
sustentabilidade financeira 
do projecto, aumentando 
a capacidade de oferta de 
programas, e estabilizando o 
número de visitantes em cer-
ca de 1,1 milhões por ano.

Adiada pelas condições 
económicas desde o ano 
2000, a reestruturação e 
expansão do Oceanário de 
Lisboa avança agora a todo 
o gás, depois de ter sido to-
talmente revista e repensada. 
“É hoje um projecto amadu-
recido e muito mais contido, 
mas também mais eficiente e 
com um custo que ficará em metade do 
previsto na altura”, explicou João Falcato, 
administrador do Oceanário.

Com abertura ao público prevista para o 
primeiro trimestre de 2011, o novo edifí-
cio contará com uma estrutura composta 
por cinco pisos, dois dos quais subterrâne-
os, um auditório, uma zona de restauração 
com área infantil, e um espaço de 600 m2 
dedicado a exposições temporárias. Os pai-
néis fotovoltaicos ou térmicos, que visam 
minimizar o consumo de energia do edi-

fício, complementam o projecto assinado 
pelo arquitecto português Pedro Campos 
Costa.

Visitado anualmente por um milhão de 
pessoas, o Oceanário é o equipamento cul-
tural mais visitado do país, tendo obtido 
em 2008 resultados líquidos na ordem dos 

1,2 milhões de euros. No entanto, a sua 
aptidão actual de renovação é limitada, 
estimando-se que o número de visitantes 
decresça progressivamente, estabilizando 
nos 930 mil anuais a partir de 2014. “É 
muito difícil criar novidades apesar da exi-
gência constante de renovação”, afirmou 
João Falcato. De referir ainda que os custos 
fixos anuais do Oceanário rondam os nove 
milhões de euros.
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A consultora espanhola Circulo Forma-
ción irá realizar a Feira Internacional de 
Estudos e Pós-Graduações 2010, no Porto. 
A consultora que organiza a feira desde de 
1996 em mais de 13 cidades espanholas 
decidiu avançar para a realização da FIEP 
2010 no Porto depois do sucesso da pri-
meira edição realizada em Portugal, que 
decorreu em Lisboa no passado dia 12 de 
Maio e que contou com a presença de 31 
escolas de negócios portuguesas e espanho-
las. 

Será também no Porto e pela primeira 

vez em Portugal que se realizará em 2010 
a primeira edição da Feira Unitour, uma 
mostra que se destina a todos os estudantes 
pré-universitários. 

Para Miguel Carrascal do Instituto de 
Estúdios Bursátiles que esteve presente na 
pré-abertura da FIEP Lisboa 2009, “exis-
te uma tendência crescente do número de 
portugueses que vêm a Espanha aprender 
o funcionamento do “management” numa 
economia globalizada, pois ainda é muito 
difícil conhecer o sistema e a linguagem fi-
nanceira e bancária”. 

Porto recebe maior feira de pós-graduações

A Associação Empresarial da Região de 
Lisboa (AERLIS) encontra-se a prepa-
rar um ciclo de conferências cujo mote 
central são as oportunidades de inves-
timento nos países africanos, tendo-se 
iniciado o ciclo com os países árabes, a 
14 de Maio. Seguem-se Moçambique e 
Cabo Verde (4 de Junho) e Angola (13 
de Outubro).

O facto de se tratar de países cuja esta-

bilidade política e abertura de fronteiras 
viabiliza um conjunto de oportunidades 
de negócio está no cerne destes debates, 
designados “Ciclo Portugal Investidor”, 
sendo que as empresas portuguesas apa-
recem particularmente bem situadas para 
expandirem os seus negócios nestes países, 
em virtude da sua proximidade geográfica 
e um conjunto de factores culturais e de 
Know-how.

AERLIS debate oportunidades de negócio 
em África

A  empresa familiar Blandy’s Madeira 
lançou no mercado uma selecção de colhei-
tas provenientes das quatro castas presen-

tes na ilha: Bual, 
Malvasia, Sercial 
e Verdelho.

Com PVPR 
entre os 35 euros 
(“Colheita Bual 
1993) e os 40 
euros (“Colheita 
Malmsey 1990”), 
os Blandy’s são 
vinhos comple-
xos, com um 
“bouquet” carac-
terístico de Vi-
nho da Madeira, 

doce e encorpado. No decorrer do longo 
estágio em canteiro, Francisco Albuquer-
que, enólogo da Blandy’s, que em 2008 foi 
eleito pela terceira vez consecutiva “Enó-
logo do Ano de Vinhos Generosos” no In-
ternational Wine Challenge, efectua uma 
avaliação constante destes vinhos destina-

dos a evoluírem para Madeira Vintage. 
Ocasionalmente, são identificados qua-

tro ou cinco cascos cujas características 
reflectem as especificidades de determina-
do ano e casta. Estas quantidades muito 
restritas são antecipadamente engarrafadas 
como Madeira Colheitas, sendo poten-
ciais Vintages que durante o seu processo 
de envelhecimento o enólogo decide dis-
ponibilizar mais cedo, prontos para serem 
degustados como expoentes exemplares de 
um ano em particular e de uma casta es-
pecífica.

Os vinhos de canteiro são naturalmen-
te aquecidos nos sótãos do armazém da 
Blandy’s, onde as temperaturas reflectem o 
calor do clima subtropical da ilha da Ma-
deira. Após três a quatro anos, os cascos 
são movidos para níveis sucessivamente in-
feriores, onde estagiam durante mais oito 
a 10 anos, até atingirem o nível do chão, 
onde permanecem mais alguns anos com 
temperaturas mais baixas.
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Blandy’s lança colheitas seleccionadas

Centro de Congressos de Lisboa 
eleito o melhor espaço de conferências  

O Centro de Congressos de Lisboa foi 
considerado o Melhor Espaço de Confe-
rências da Europa Ocidental, nos prémios 
Business Destinations Service Awards’09. 
Atribuídos todos os anos pela revista Bu-
siness Destinations, estes prémios distin-

guem empresas e instituições ligadas ao 
turismo de negócios e ao segmento das 
Meetings Industry. Em 2008, este espaço 
acolheu 26 eventos internacionais e 201 
eventos nacionais, num total de 227 even-
tos com mais de 198 mil participantes.


